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APRESENTAÇÃO


			A obra A Extensão no IF Baiano Campus Bom Jesus da Lapa: caminhos trilhados traz como objetivo geral socializar junto às comunidades acadêmica e externa uma publicação científica que sistematiza os resultados das principais experiências de extensão desenvolvidas no Campus Bom Jesus da Lapa nos últimos cinco anos. À luz de uma reflexão sobre as práticas desenvolvidas, esta obra socializa as experiências com grupos sociais e culturais do território de abrangência e de atuação do Campus, em diversas áreas, com a participação de distintos sujeitos. Trata-se de uma coletânea de oito artigos, que discutem temas como: a interface entre o ensino e a extensão materializada no cordel instrucional para a segurança do trabalho rural: intertextualidade e simplificação da informação normativa; a Tertúlia Literária Dialógica (TLD) como uma prática educacional alternativa e singular, que possibilita aos jovens e adultos do campo o acesso e a interação com obras da literatura brasileira; a proposta Velho Chico em videoarte, que teve como objetivo geral explorar as potencialidades artísticas e vivências socioculturais do município de Bom Jesus da Lapa; o empreendedorismo da Caatinga, materializado em uma abordagem para fortalecimento de gênero e geração de renda na comunidade quilombola de Lagoa das Piranhas; a produção sustentável por meio dos modelos agroecológicos de horta na comunidade campesina de Barra da Ipueira, no município de Serra do Ramalho; as ações extensionistas no Campus Bom Jesus da Lapa com vistas à difusão da Língua Brasileira de Sinais; e as atividades desenvolvidas pelo grupo teatral do IF Baiano, Campus Bom Jesus da Lapa, no período compreendido entre 2015 e 2020 e seus reflexos na formação acadêmica dos estudantes e participantes da comunidade externa.


			Com esta publicação, a intenção da equipe organizadora é registrar na forma de artefato técnico-científico todas essas produções, para que sirvam de inspiração ao desenvolvimento de outras propostas, ao tempo que reforça a importância do IF Baiano como vetor do desenvolvimento local e regional, por meio das suas diferentes ações de extensão. 


			Os organizadores


		







	PREFÁCIO


			Revisitando minhas memórias de infância marcadas pela produção com retalhos, eis que compartilho com você caro(a) leitor(a) a imensa satisfação que tenho em prefaciar esta obra. Cresci vendo minha avó paterna tecer colchas, cobertores e tapetes de retalho. Com ela construí meu primeiro tapete de retalhos. Nas sábias palavras de minha avó, os retalhos não são simples “sobras”, eles constituem uma parte de algo bem maior, são fragmentos de um tecido que, unindo-se a outros fragmentos, dão origem a algo belo, precioso e útil, construído por mãos habilidosas e criativas.


			Agora na vida adulta tenho o privilégio de compartilhar o espaço de trabalho com pessoas tão habilidosas e criativas quanto minha avó. Sobre essas pessoas, ouso analogicamente denominá-las de “tecedores de retalhos”. Os retalhos por elas tecidos são fragmentos extraídos das experiências de extensão desenvolvidas no Campus Bom Jesus da Lapa nos últimos cinco anos e que se unem para formar uma obra marcada pela diversidade de olhares, compreensão, práticas e vivências tão encantadora e envolvente quanto uma produção feita com retalhos.


			O universo da Extensão no Campus Bom Jesus da Lapa é de uma riqueza espetacular, conforme pode ser apreciada nos escritos que constituem esta obra e que representam uma amostragem da pluralidade de projetos, temas e abordagens vivenciadas pela comunidade interna e externa. É assim que vejo a presente publicação intitulada de “A Extensão no IF Baiano Campus Bom Jesus da Lapa: caminhos trilhados”. Obra organizada por Junio Batista Custodio; Valdineia Antunes Alves Ramos; Alex Leal de Oliveira; Ediênio Vieira Farias e Antonio Helder Rodrigues Sampaio, que reúne preciosos escritos tecidos com a maestria e sensibilidade de vários parceiros. 


			O mapeamento, seleção e organização de cada artigo/capítulo revela o zelo dos organizadores e organizadora para a composição desta coletânea de textos que se inicia com “Primeiros passos: as memórias da extensão realizada no Campus de Bom Jesus da Lapa”, e apresenta um panorama historiográfico a respeito das atividades de extensão realizadas no Campus desde a sua criação. Os autores dialogam com elementos teóricos, políticos e legais que subsidiam as ações de extensão de modo que permite ao leitor a compreensão dos aspectos técnicos e práticos que marcam o conceber, organizar e executar das ações impulsionadas, mediadas e acompanhadas pela Coordenação de Extensão.


			Em seguida, considerando os fundamentos andragógicos aplicados à educação e aliados à Literatura de Cordel, somos contemplados com uma belíssima produção que une conhecimento técnico em Saúde, Segurança do Trabalho e propagação da NR-31 em formato de cordel, permitindo a acessibilidade de materiais instrucionais para atividade rural e agroindustrial. Notadamente, o texto “Cordel instrucional para segurança do trabalho rural: intertextualidade e simplificação da informação normativa” revela, com muita propriedade, por parte das autoras e autor envolvidos a transposição do saber técnico-científico para uma linguagem popular que se materializa na propagação destes saberes para o público envolvido no projeto de extensão Segurança do Trabalho Rural explicada em Cordel. 


			A belezura – expressão comumente utilizada por Paulo Freire para externar admiração pelo saber popular e popularizado em contextos educativos – “belezura” dos retalhos que são acrescidos à obra em questão, vai sendo ampliada com a chegada do texto “Tertúlia literária dialógica (TLD) no Campo” uma refinada produção que externa a sensibilidade das autoras em propiciar para mulheres jovens e adultas residentes no campo em comunidade quilombola, o acesso a obras da literatura brasileira valorizando inclusive a produção literária do lugar.


			As cores vibrantes do retalho, agora posto em nossa produção, são advindas da composição do texto “Velho Chico em vídeo-arte: símbolos culturais lapenses representados pela linguagem poética audiovisual”, uma produção articulada com a Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Bom Jesus da Lapa. Esse projeto extensionista de grande envolvimento da comunidade interna e externa se revelou, sob o olhar sensível dos autores e autora como “um dispositivo pedagógico e cultural potente para trabalhar os aspectos relacionados à sustentabilidade, difusão artística e preservação da memória local”. A potência ora revelada neste artigo também se faz presente na interlocução teórico-conceitual que fundamenta cada trecho dos escritos que se entrelaçam com as imagens apresentadas.


			A relevância do trabalho que se apresenta neste retalho adicionado à presente coletânea, já está notadamente marcada em seu título “Empreendedoras da Caatinga: uma abordagem para fortalecimento de gênero e geração de renda no quilombo Lagoa das Piranhas”. Este trabalho exalta seu potencial poder de empoderamento feminino trazendo possibilidades de superação das condições de vulnerabilidade social ao apresentar alternativas de exploração dos recursos vegetais frutíferos de espécie da caatinga para complementação de renda ao mesmo tempo em que dialoga com temas ligados às questões de gênero, autoestima, autonomia e visibilidade das mulheres do quilombo. 


			As ações de extensão no Campus de Bom Jesus da Lapa atendem comunidades para além do município sede da instituição. “A horta comunitária como espaço de formação agroecológica: construção e implementação de um modelo sustentável de produção na comunidade rural de Barra da Ipueira no município de Serra do Ramalho-Ba”, foi uma das atividades escolhidas para compor esta coletânea considerando sua relevância ambiental, social e econômica. Os autores e autoras tecem importantes considerações sobre o desenvolvimento sustentável e expõem, tanto em palavras quanto em imagens, o passo a passo para a construção de um modelo de horta pautado no desenvolvimento agrícola sustentável.


			Na composição de uma peça de retalho, os diferentes tecidos se unem para formar uma unidade, na qual se conserva a singularidade de cada retalho. Pautado na valorização da singularidade de cada grupo social, eis que surge “Ações extensionistas no IF Baiano/Campus Bom Jesus da Lapa com vistas à difusão da Língua Brasileira de Sinais”, uma produção envolvente e marcada pela originalidade da proposta que permite a propagação de princípios basilares e conhecimento de sinais básicos da Língua Brasileira de Sinais (Libras) pela comunidade ouvinte, bem como ações voltadas às pessoas surdas externas ao campus.


			Na finalização desta composição de retalhos temos “Grupo teatral, educação e integração escola-comunidade: uma experiência no IF Baiano Campus Bom Jesus da Lapa” que completa a coletânea fazendo uma retrospectiva de todas as ações do grupo Sertão em Cores. A arte, quer seja ela contida nos enredos, expressa nos movimentos e gestos, revelada nos sentimentos e nas emoções e finalmente interpretada nos palcos, se materializa no compromisso ético da escola com o desenvolvimento social.


			São estes os fragmentos da prática extensionista do Campus de Bom Jesus da Lapa que, por ora, estarão expostos para sua apreciação. Convém ainda ressaltar que, a riqueza do trabalho feito com retalhos está na sua infinitude, o tempo todo é possível adicionar novos retalhos, construir novas peças e crescer. Assim, concluímos com votos de que esta leitura oportunize olhar para os projetos aqui mencionados como sendo um belo tapete sobre os caminhos trilhados, mas que acima de tudo, que sirva de inspiração para que novos caminhos sejam traçados.


			Abraços fraternais,


			Adevanucia Nere 
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			CAPÍTULO I


			PRIMEIROS PASSOS: AS MEMÓRIAS DA EXTENSÃO REALIZADA PELO IF BAIANO - CAMPUS DE BOM JESUS DA LAPA


			Junio Batista Custódio


			Alex Leal de Oliveira 


			1 INTRODUÇÃO


			A aproximação das instituições de ensino com o público externo é uma demanda salutar para a integração do conhecimento acadêmico com as reais necessidades das comunidades que têm vínculo com as unidades educacionais. Por concepção, as instituições federais de ensino têm a missão de contribuir com o desenvolvimento local, por meio das ações de ensino, pesquisa e extensão. 


			O esforço para a realização das atividades de ensino e pesquisa é de compreensão mais simples pela comunidade externa à escola, uma vez que as pessoas esperam que nas unidades educacionais ocorram aulas e interações entre professores e alunos. No caso específico dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, as vertentes da pesquisa e extensão são intimamente integradas com as ações de ensino, o que representa um importante diferencial da rede de educação profissional, que leva o conhecimento produzido nos campi para além das salas de aula.


			Os registros das atividades de pesquisa produzidas no campo científico que é ocupado pelos Institutos Federais são difundidos em congressos, feiras, periódicos indexados e anais de eventos. Contudo, muitos deles não são realizados nem socializados com a comunidade externa, o que aponta para a necessidade de estímulo a produções acadêmicas que tragam em seu cerne o propósito de produzir conhecimento voltado a extensão, além de resgatar as memórias das práticas extensionistas.


			Neste capítulo, portanto, será relatada, em breve memória documental, a trajetória da extensão acadêmica realizada no Instituto Federal Baiano, 
especificamente no Campus de Bom Jesus da Lapa, desde a sua implantação até a comemoração dos seus 12 anos de funcionamento ininterrupto, servindo à comunidade do Território de Identidade do Velho Chico. 


			No desenvolvimento do capítulo, serão apresentadas as principais ações desenvolvidas, com fragmentos de relatos dos servidores que coordenaram o setor ou atuaram, de forma direta ou indireta, em ações e propostas de extensão. Além disso, serão apresentados os títulos de alguns dos projetos executados até o ano de 2021. Como se trata de trabalho de memória das ações e do setor de extensão do Campus, este relato tem objetivo de servir como base para o desenvolvimento de futuros registros e para o planejamento das novas ações de extensão conduzidas pelo setor.


			2 BASES PARA AS AÇÕES DE EXTENSÃO REALIZADAS NOS INSTITUTOS FEDERAIS DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA


			Um dos pilares sobre os quais se assenta a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia é a sua inter-relação com a comunidade que está nas proximidades da unidade de ensino. Além de ofertar educação profissional e tecnológica, visando ao desenvolvimento socioeconômico local, as diversas iniciativas de extensão e pesquisa propõem-se ao fortalecimento dos laços da instituição com as comunidades, uma vez que os institutos buscam soluções adequadas às demandas sociais e peculiaridades regionais.


			Por concepção, os Institutos Federais têm finalidades e objetivos alinhados com a prática extensionista. Essa característica é evidenciada na Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que instituiu a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Em análise dos art. 6º e art. 7º, que tratam das finalidades e objetivos, fica confirmado o caráter extensionista das instituições, conforme colacionado a seguir:


			Seção II Das Finalidades e Características dos Institutos Federais 


			Art. 6º Os Institutos Federais têm por finalidades e características:


			[...]


			VII - desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica;


			[...]


			(BRASIL, 2008).


			Seção III Dos Objetivos dos Institutos Federais 


			Art. 7º Observadas as finalidades e características definidas no art. 6º desta Lei, são objetivos dos Institutos Federais:


			[...]


			IV - desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os segmentos sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos;


			[...]


			(BRASIL, 2008).


			A presença dos institutos em todos os estados da federação, por meio das suas unidades, organizadas no modelo de multicampia, demonstra a capilaridade que o ensino técnico e profissional tem e as potencialidades para a implementação de iniciativas de extensão em diferentes regiões, incluindo o semiárido brasileiro.


			3 EXTENSÃO NO ÂMBITO DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 


			O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano) foi criado pela Lei Nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, estabelecendo-se como uma instituição multicampi, com reitoria na cidade de Salvador e unidades de ensino nos municípios de Catu, Senhor do Bonfim, Santa Inês, Guanambi, Valença, Teixeira de Freitas, Itapetinga, Uruçuca, Governador Mangabeira, Serrinha, Alagoinhas, Itaberaba, Xique-Xique e Bom Jesus da Lapa.


			Trocoli et al. (2019) apontam que o IF Baiano atende o alinhamento da Política Nacional de Extensão, no sentido de contemplar as diretrizes delineadas na lei de criação dos Institutos Federais, mantendo atenção às demandas locais e regionais em que os campi estão inseridos. 


			Do ponto de vista organizacional, a extensão atualmente é desenvolvida em eixos estruturantes, regulamentados pelo Conselho Superior do IF Baiano. As ações ocorrem nas seguintes modalidades: projetos de extensão, financiados e em fluxo contínuo; eventos acadêmicos; cursos livres de extensão; e cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores. 


			Habitualmente, são publicados editais de fomento e de fluxo contínuo, organizados e operacionalizados por meio da Pró-Reitoria de Extensão, com a oferta de bolsas para estudantes e de taxas de bancada para a aquisição de materiais e serviços necessários à execução dos projetos selecionados.


			O principal edital da instituição é referente ao Programa de Bolsas de Iniciação à Extensão (PIBIEX), publicado anualmente, desde 2010. Além desse, são ofertadas outras possibilidades de submissão de propostas, mediante edital, conforme exemplificado no Quadro 1:


			Quadro 1 – Editais de extensão ofertados pelo IF Baiano com participação de projetos submetidos pelo Campus de Bom Jesus da Lapa


			

				

					

					

				

				

					

							

							Edital


						

							

							Descrição


						

					


					

							

							Pró-Extensão


						

							

							Programa de Fomento às Ações de Extensão do IF Baiano que tem o objetivo de apoiar o desenvolvimento de ações de Extensão que apresentam inter-relação com o ensino e a pesquisa, envolvendo a participação de servidores e discentes do IF Baiano, em atuação direta com a comunidade local e/ou regional.


						

					


					

							

							Projeto Margaridas


						

							

							Teve início em 2015, com a proposta de promover ações para qualificação profissional de mulheres, visando a redução das desigualdades sociais e econômicas, o empoderamento feminino, a inclusão socioprofissional, o respeito e a igualdade de gênero, bem como o combate à violência contra a mulher.


						

					


					

							

							Fluxo Contínuo


						

							

							Edital que objetiva o cadastro de ações que não envolvem a necessidade direta de recursos financeiros, tem a finalidade de organizar o fluxo de registro e certificação de projetos e atividades.


						

					


					

							

							Edital FAMIF


						

							

							Edital que busca estimular os Festivais de Arte e Música nos campi.


						

					


				

			


			Fonte: os autores, 2022


			Para dar suporte técnico e operacional, atualmente as atividades são registradas por meio do Sistema Unificado de Administração Pública, o Suap. Do ponto de vista regimental, a extensão possui: Regulamento de Extensão no IF Baiano (Resolução 46/2019); Regulamento dos Cursos de Formação Inicial e Continuada (Resolução 23/2019); e Regulamento dos Cursos Livres de Extensão (Resolução 177/2021). 


			As ações de extensão se desenvolvem, prioritariamente, nas seguintes áreas temáticas: Comunicação; Cultura e Arte; Direitos Humanos e Justiça; Educação; Meio Ambiente; Saúde; Tecnologia e Produção; e Trabalho. A distribuição em áreas temáticas e respectivas definições segue a classificação determinada pela Política Nacional de Extensão, documento publicado 
em 2012 que consolida as discussões sobre a Extensão no âmbito do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (Forproex).


			A Pró-Reitoria de Extensão, como órgão central, articula as ações de extensão no Campus a partir da Coordenação Geral de Qualificação Profissional, Coordenação Geral de Programas e Projetos de Extensão e Coordenação Geral de Difusão Técnico-científica e Cultural. No âmbito dos campi, o trabalho é organizado pela Coordenação de Extensão. 


			3.1 IF Baiano – Campus de Bom Jesus da Lapa e organização inicial da extensão


			Gestado dentro de um movimento nacional de reconfiguração do modelo de educação profissional, científica e tecnológica oferecida pelas instituições federais de ensino, o IF Baiano – Campus Bom Jesus da Lapa tem suas bases influenciadas pelo ensino oferecido nas agrotécnicas federais situadas no estado da Bahia, que historicamente privilegiaram a oferta de cursos na área das Ciências Agrárias. A criação oficial do Campus ocorreu mediante a Portaria MEC 04, de 07/01/2009, logo após a publicação da Lei 11.892/2008, de 29/12/2008. 


			Inicialmente, a instituição funcionou em espaço provisório, na sede do município, cedido pela Prefeitura Municipal de Bom Jesus da Lapa (de 01/03/2010 a 14/11/2013). A ocupação da sede própria, localizada em área do Perímetro Irrigado Formoso, ocorreu em novembro de 2013. Desde então, graças à ocupação da estrutura própria, foi possível realizar a oferta de cursos técnicos (subsequentes e integrados), cursos superiores e projetos de pesquisa e extensão junto às comunidades. 


			A implantação da Unidade do IF Baiano no município de Bom Jesus da Lapa representou a abertura de uma nova possibilidade de impulso à qualificação profissional técnica, científica e tecnológica para a população do município e da região, no contexto das perspectivas e dos objetivos territoriais. É de se mencionar que o Campus possui um papel crucial na implementação de estratégias de desenvolvimento, principalmente no âmbito de sua articulação com os processos produtivos locais, em especial no que concerne ao ambiente rural, bem como no que diz respeito à articulação com os processos de formação dos profissionais da educação básica.


			O Campus dispõe de estrutura organizacional com finalidade de planejar as ações de extensão que são propostas pela comunidade acadêmica. Na estrutura organizacional da unidade, a Coordenação de Extensão é vinculada à Diretoria Acadêmica, conforme apresentado no organograma disponível na Figura 1.


			Figura 1 – Organograma do IF Baiano – Campus Bom Jesus da Lapa


			

				

					[image: Organograma]

				


			


			Fonte: organograma do IF Baiano-Campus Bom Jesus da Lapa, 2022. Disponível: https://www.ifbaiano.edu.br/unidades/lapa/organograma/ 


			No contexto organizacional, a Coordenação de Extensão assume atribuições apresentadas em conformidade com a Resolução 46/2019, apresentadas adiante:


			I - Atuar como representante da PROEX junto aos campi;


			II - Atender e executar políticas de extensão do IF Baiano e recomendações da PROEX; 


			III - Acompanhar o planejamento, cadastro e execução das atividades de extensão dos seus respectivos campi; 


			IV - Avaliar e emitir parecer sobre os relatórios de projetos e atividades de extensão cadastrados na Coordenação de Extensão, encaminhando à PROEX aqueles referentes a projetos aprovados em chamadas ou editais internos; 


			V - Sistematizar o Relatório Anual de Extensão e, posteriormente, encaminhar à PROEX; 


			VI - Orientar o cadastro e acompanhar as atividades relativas ao desenvolvimento de eventos de extensão oferecidos; 


			VII - Divulgar as atividades de extensão no âmbito interno e externo do IF BAIANO, observadas as disponibilidades de recursos e a legislação em vigor; 


			VIII - Divulgar os produtos gerados (artigos, livro, software e outros) a partir das atividades de extensão; 


			IX - Analisar, junto à Direção Acadêmica, as atividades de extensão previstas nos Planos Individuais de Trabalho e nos respectivos relatórios docentes; 


			X - Manter atualizados os cadastros de discentes e dos extensionistas; 


			XI - Realizar a divulgação de editais e outras formas de fomento interno e externo; 


			XII - Participar das reuniões convocadas pela PROEX;


			 XIII - Estimular a promoção de eventos de cultura, arte e desporto; 


			XIV - Incentivar a integração das ações de extensão com as ações de ensino e pesquisa; 


			XV - Participar de Grupos de trabalho para elaboração de Normas e Regulamentos da PROEX e socializar as informações com a comunidade; 


			XVI - Conceder declarações aos extensionistas e colaboradores, cujas atividades estejam devidamente registradas e em situação regular na coordenação; 


			XVII - Contribuir com as ações de elaboração, editoração, divulgação e organização das publicações relativas à Extensão no IF Baiano; 


			XIII - Registrar e emitir os certificados referentes a atividades cadastradas na Coordenação de Extensão, quando não vinculadas a chamadas e editais da Pró-Reitoria de Extensão. Em se tratando de eventos promovidos por Comissão Organizadora, é de responsabilidade desta a emissão dos certificados.


			Analisando as atribuições, observa-se que o papel da coordenação está relacionado não apenas às atividades de planejamento das políticas de extensão do IF Baiano, como também àquelas ligadas à gestão dos projetos, ao apoio técnico-operacional, à organização de eventos científicos e culturais e à divulgação de editais e publicações junto à comunidade acadêmica, além da certificação das atividades.


			Apesar de o papel de articulação das ações ser assumido, formalmente, pela Coordenação de Extensão, é imprescindível destacar a atuação coletiva do quadro de servidores e alunos na submissão, no apoio, na avaliação e na operacionalização das propostas executadas na unidade educacional de Bom Jesus da Lapa. 


			As iniciativas de extensão do IF Baiano – Campus Bom Jesus da Lapa buscam a articulação com as atividades de ensino, integrando-se a um processo educativo de formação do indivíduo, visando, além da produção e difusão de conhecimentos nos diversos campos do saber, da arte e da cultura, à inovação e à solução de problemas de cunho social, científico e tecnológico. 


			À vista disso, a extensão favorece o desenvolvimento social, econômico e cultural, buscando, por meio de suas ações, dialogar com as comunidades locais e regionais de onde a instituição está inserida, fomentar a realização de projetos para o atendimento das demandas dos arranjos produtivos sociais e culturais, difundir a criação cultural e as pesquisas científicas e tecnológicas geradas dentro do IF Baiano, promover o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais para a conservação do meio ambiente, socializar e democratizar o conhecimento produzido e existente na instituição.


			3.2 Pessoal à disposição da organização do setor de extensão do Campus de Bom Jesus da Lapa


			Para o resgate da memória das ações de extensão, foi organizada uma sequência cronológica exibindo a relação dos servidores que assumiram as funções de coordenação, conforme apresentado no Quadro 2:


			Quadro 2 – Coordenadores de extensão 2010–2021


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Nº


						

							

							Nome


						

							

							Período


						

					


					

							

							01


						

							

							Gardênia Alves Pereira


						

							

							03/2010 a 12/2012


						

					


					

							

							02


						

							

							Geângelo de Matos Rosa


						

							

							12/2012 a 03/2018


						

					


					

							

							03


						

							

							Junio Batista Custódio


						

							

							03/2018 - atual


						

					


				

			


			Fonte: os autores, 2022


			Cada momento temporal em que os coordenadores e as equipes de extensão trabalharam tem um contexto próprio, uma vez que o Campus passou por diferentes fases desde a sua implantação até a caminhada para consolidação no Território do Velho Chico.


			Alguns coordenadores registraram a trajetória da extensão no IF Baiano – Campus Bom Jesus da Lapa desde a sua fundação, destacando a importância que atribuem à extensão desenvolvida pelo instituto no âmbito territorial. Nos quadros a seguir, serão apresentadas partes dos relatos colhidos:


			Quadro 3 – Relato de servidor


			

				

					

				

				

					

							

							Entendo que a prática extensionista possibilita ao IF Baiano/Campus Bom Jesus da Lapa uma aproximação e um compartilhamento de saberes e experiências com as comunidades em seu entorno de uma maneira muito especial e proveitosa para ambos os envolvidos.


							A Extensão é momento de troca, de ver e ser visto, de fortalecimento de ambos os envolvidos e, nesse contexto, a Extensão se efetiva não apenas como uma ação isolada, e sim como uma prática articulada à pesquisa e ao ensino, buscando o conhecimento e a compreensão necessários para a transformação da realidade nos espaços em que se encontra inserida. O Território Velho Chico, formado por seus 16 municípios, região em que o IF Baiano/Campus Lapa se encontra localizado, é terreno fértil para o desenvolvimento dessas ações extensionistas. Essa análise encontra respaldo na diversidade de povos e seus arranjos produtivos que ocupam esse Território, fato que possibilita o desenvolvimento de inúmeras ações extensionistas.


							O IF Baiano/Campus Bom Jesus da Lapa, ao longo de seus 11 anos no Território Velho Chico e adjacências, tem buscado a implementação de práticas extensionistas que atendam diversos públicos e temáticas. Nesse ínterim, fica evidente, ao analisar os dados relacionados aos diversos projetos desenvolvidos por todos esses anos, que esse Campus apresenta uma considerável predileção em desenvolver ações de Extensão. Esse fato tem colocado esse Campus em situação de destaque frente às demais unidades que compõem o IF Baiano. Outro aspecto de fundamental importância para compreendermos a relevância dessas ações se refere aos impactos positivos resultantes do envolvimento discente nessas práticas. Possibilitar tais oportunidades a estudantes, tanto da educação básica quanto da educação superior, tem se mostrado, sem dúvidas, como uma experiência profundamente transformadora. 
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